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INTRODUÇÃO

A variação da produtividade pela população de plantas está associada ao potencial do genótipo
produzir afilhos férteis, uma vez que a densidade de semeadura influência de forma direta o
número de espigas e/ou panículas produzidas por área (VALÉRIO et al.,  2009; CASTRO, DA
COSTA e FERRARI NETO, 2012). Aliado a isto, a rápida cobertura do solo pelo ajuste do dossel
pode favorecer melhor aproveitamento de luz e nutrientes, proporcionando controle mais efetivo
na evolução de espécies consideradas invasoras (FLECK et al., 2009; LAMEGO et al., 2013). A
 variação da produtividade também está associada a grande variabilidade das condições de cultivo,
sendo  o  ano  agrícola  o  fator  de  maior  contribuição  (STORCK  ,  CARGNELUTTI  FILHO  e
GUADAGNIN, 2014; ARENHARDT et al., 2015). Portanto, anos de clima favorável e desfavorável
alteram a eficiência de utilização dos recursos naturais e das tecnologias de manejo sobre a
produtividade vegetal (MANTAI et al., 2015, ARENHARDT et al., 2015).

O  continuo  melhoramento  genético  da  aveia  branca  tem  modificado  significativamente  a
arquitetura de planta, através da redução na estatura, o ciclo, a área foliar, entre outras (SILVA et
al., 2012; ROMITTI, et al., 2016). Portanto, são alterações que podem modificar a resposta das
cultivares à população de plantas, principalmente quando se busca incremento na produtividade
de biomassa à silagem ou de grãos à indústria. Embora existam trabalhos na literatura sobre o
tema, há necessidade de propor alterações na densidade de semeadura da aveia, considerando o
atual biotipo padrão, de ciclo curto e estatura reduzida, cultivado em escala comercial no Brasil.
Portanto, o objetivo do estudo é propor um novo ajuste da densidade de semeadura no principal
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biotipo de aveia cultivado no Brasil sobre a expressão da produtividade de grãos à indústria e
produtividade biológica direcionado à elaboração de silagem. Definir a possibilidade de indicar
maior densidade de semeadura à maximização da produtividade de grãos e biomassa e partir da
densidade ajustada, simular os reflexos sobre a produtividade biológica e de grãos em comparação
a  densidade  de  recomendação,  considerando  cultivares  de  alto  e  reduzido  afilhamento  em
distintos anos agrícolas e sistemas de sucessão.

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido nos anos de 2014, 2015 e 2016. Os estudos foram realizados em dois
sistemas  de  sucessão,  de  elevada  e  reduzida  relação  C/N,  sistema milho/aveia  e  soja/aveia,
respectivamente. Em cada sistema de sucessão, dois experimentos foram conduzidos, um para
quantificar a produtividade biológica e o outro visando à estimativa da produtividade de grãos.
Nos experimentos o delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições,
seguindo esquema fatorial 4 x 2, para densidade de semeadura (100, 300, 600 e 900 sementes
viáveis m-2)  e cultivares de aveia (Brisasul e URS-Taura ), com ciclo médio e estatura reduzida,
respectivamente. As parcelas foram constituídas de 5 linhas de 5 m linear e espaçamento entre
linhas de 0,20 m, totalizando 5 m2 de unidade experimental.

A produtividade de grãos foi obtida pelo corte das plantas de três linhas centrais de cada parcela,
pesado e estimado para hectare (PG, kg ha-1). Para a produtividade biológica, o corte das plantas
foi rente ao solo em que a amostra foi de um metro linear das três linhas centrais de cada parcela.
As amostras foram secadas em estufa de ar forçado a temperatura de 65°C, pesadas e estimadas
para  hectare  (PB,  kg  ha-1).  Os  valores  da  média  geral  de  produtividade  de  grãos,  junto  às
informações de temperatura e precipitação pluviométrica foram usados para classificação do ano
agrícola em favorável (AF), aceitável (AA) e desfavorável (AD). Procedeu-se o ajuste de equações
de grau dois (PG= a±bx±cx2) para a estimativa da densidade ideal de semeadura (D= -b/2c)
voltada à máxima produtividade de grãos. Para as determinações foi  empregado o programa
computacional Genes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, no início do ciclo em 2014, a temperatura máxima foi mais elevadas (24,5 °C) em
relação a 2015 e 2016, acompanhados por volume de chuvas reduzida durante a fase vegetativa e
excesso de chuva na maturação e colheita. Estes fatos, justificam a menor produtividade obtida
neste ano, caracterizando ano desfavorável (AD). No ano de 2015, a temperatura mínima na fase
vegetativa foi a menor em relação aos demais anos. Os elevados volumes de chuvas durante o
ciclo proporcionaram períodos de menor insolação, o que reduz a eficiência de fotossíntese pela
planta.  Portanto,  a  média  de  produtividade  de  grãos,  justifica  uma  produtividade  razoável,
caracterizando 2015 como ano aceitável (AA) de cultivo. Em 2016, a temperatura mínima mostrou-
se menor na fase vegetativa,  acompanhada de precipitações superiores a 80 mm. Embora o
volume total de chuvas tenha sido menor, a adequada distribuição de precipitação ao longo do
ciclo foi  decisiva na maior média de produtividade de grãos,  caracterizando 2016 como ano
favorável (AF) ao cultivo.



Evento: XXV SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Na tabela 2, em condições de ano desfavorável (2014) e aceitável (2015) ao cultivo no sistema
soja/aveia, a densidade ajustada à maior expressão da produtividade de grãos ficou entre 500 a
570 sementes m-2, independente da cultivar. Destaca-se que nestes anos, a densidade ajustada de
sementes  promoveu  incremento  na  produtividade  de  grãos  em  comparação  a  densidade
recomendada (250 sementes m-2). No ano favorável de cultivo (2016), a densidade ajustada ficou
ao redor de 410 e 420 sementes m-2. Nesta condição, as diferenças entre a densidade ajustada e
recomendada não mostraram alteração sobre a produtividade de grãos. De modo geral, no sistema
soja/aveia, independente de ano e cultivar, a densidade ideal de semeadura foi de 500 sementes
m-2, incrementando a elaboração de grãos em comparação à densidade de recomendação em mais
de 260 kg ha-1.

No sistema milho/aveia (tabela 2), independente da condição de ano agrícola e de cultivar, a
densidade  ajustada  de  sementes  mostrou  valores  superiores  a  500  sementes  m-2.  O  uso  da
densidade  ajustada  também  mostrou  incremento  de  produtividade  de  grãos  superior  a
recomendação. Destaca-se os resultados obtidos no ano aceitável ao cultivo da aveia (2015), em
que a densidade ajustada incrementou a produtividade de grãos em mais de 485 e 600 kg ha-1 na
cultivar URS-Taura e Brisasul, respectivamente, em comparação à densidade de recomendação.
De modo geral, independente de ano e cultivar, a densidade ajustada no sistema milho/aveia foi de
550 sementes m-2, incrementado a produtividade de grãos em mais de 300 kg ha-1 em relação a
recomendação.
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Na tabela 3, da produtividade biológica, foi observado comportamento linear com parâmetro de
inclinação positivo e significativo pelo incremento da densidade de sementes, independente de
cultivar, ano agrícola e sistema de sucessão. No sistema soja/aveia, o uso da densidade ideal de
semeadura pela produtividade de grãos no modelo de regressão linear da produtividade biológica,
o ano favorável ao cultivo (2016) evidenciou a maior expressão de biomassa total. Inclusive, no
modelo  geral,  em  sistema  soja/aveia,  a  densidade  de  500  sementes  m -2  ajustada  à  maior
produtividade de grãos, indicou uma expectativa de produtividade de biomassa de 8033 kg ha-1,
superior a biomassa produzida na comparação com a densidade de recomendação. No sistema
milho/aveia, comportamento linear também foi observado, proporcionando elevados valores de
biomassa total, principalmente no ano favorável de cultivo (2016), com valores superiores a 9200
kg ha-1. No modelo geral, em sistema milho/aveia, a densidade com 550 sementes m-2 ajustada à
maior produtividade de grãos indicou uma expectativa de produtividade de biomassa de 8266 kg
ha-1, significativamente superior a densidade recomendada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível indicar maior densidade de semeadura à maximização da produtividade de grãos à
indústria e produtividade biológica direcionado à elaboração de silagem, com densidade ajustada
de 500 sementes viáveis m-2, independente de cultivar, ano agrícola e sistema de sucessão. Os
valores  simulados  de  produtividade  com  a  densidade  proposta  mostram  resultados  mais
vantajosos em relação densidade hoje recomendada.
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